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			Dedico aos meus pais, que tanto amo, pois, sem herdar a grande criatividade que ambos possuem, eu não conseguiria imaginar e manter este mundo vivo em minha mente. A eles, um grande obrigado!


		




		

			Prólogo


			Brenner, um dos guardas mais sábios, porém o mais impulsivo, deixou seu posto mais cedo, teimou que as proteções aéreas da cidade estavam abertas e que, com isso, qualquer ser que pretendesse atacar de cima obteria 89% de chance de êxito, cálculo que ele mesmo apresentou ao quartel na noite anterior e que não fora levado em consideração. A relevância de sua informação o deixou aflito, e ele faria o impossível para proteger os céus de Grandária, mesmo que fosse um exército de errantes voadores contra si. 


			Tinha vários planos em mente, mas precisava conseguir auxílio extra, na pior das hipóteses, realmente esperava um batalhão inteiro. 


			Ao contrário dos outros, uma amiga de muita confiança o havia alertado sobre um possível caos escondido entre as nuvens no dia da união e, após várias previsões corretas, ele decidiu ouvi-la mais uma vez. 


			Não podia contar aos outros sobre isso, havia prometido à garota que manteria sua presença em sigilo, só não sabia os motivos da exigência do anonimato. Azazele não aparentava ser uma aquariana, Brenner a conhecera há algumas semanas, na fronteira. Pensara que era da colônia e a trouxera para dentro escondida, pois, se alguém a visse desbravando o deserto, poderia simplesmente bani-la novamente para as areias secas e monstruosas, por onde ela vagava sozinha e sem permissão. 


			Claro que ele não quebraria uma lei da colônia por nada, havia se apaixonado no primeiro instante que colocara os olhos nela. Ela tinha uma beleza surpreendentemente diferente, entre suas madeixas pretas e seus olhos verdes fluorescentes, com a esclera intrigantemente negra, lembrava as fadas que viviam próximas ao lago do esquecimento na fronteira sul.


			Se alguém conseguisse vencer os perigos e a hostilidade das areias pertencentes aos temíveis errantes, chegaria à outra colônia. Na época, pouco se sabia das demais, uma vez que os Edificadores garantiam que as informações de cada raça se mantivessem dentro de suas próprias fronteiras.


			A princípio, esse foi o motivo que o levou a acreditar que Azazele pertencia à sua cidade. Como uma frágil garota se atreveria a ir contra os Edificadores e suas leis? 


			Então Brenner, cismado com o ataque iminente de um batalhão voador, correu para sua casa, ou melhor, até a garota. Talvez ela soubesse como ajudar. Ela estava no porão da casa da família Castelânia, em seu quarto secreto, desde quando ele a salvara.


			O aquariano atravessou a porta dos fundos e abriu um alçapão trancado, que só ele tinha a chave; desceu um lance de escadas e parou em um solo nivelado circular. Não tinha como saber a cor das paredes, visto que elas estavam totalmente fechadas com livros de diferentes cores e tamanhos, enfileirados em prateleiras de cinco partições. O chão era coberto por um tapete grosso e com o desenho de um jarro derramando água em um monstro. 


			— Como está a cabeça?


			— Pior a cada dia. — Ela fez uma pausa, talvez longa demais. — Brenner, preciso ser franca com você, não resta muito tempo para a cidade. Como disse, vi a destruição vinda do céu para a colônia na tarde de hoje — relatou. A tristeza era evidente em sua voz.


			— Você sabe o que é, não sabe? — Brenner caminhou para onde a garota estava sentada. A luz do abajur iluminava seus olhos mareados. Ele agachou e tocou em seus cabelos. — Precisa me dizer o que é e como posso proteger a todos.


			— Faz parte do seu destino se encontrar com ele. Eu vi... — Lágrimas irromperam de seus olhos, e ela olhou para baixo, tentando ocultá-las.


			— O que você viu? 


			A garota chacoalhou a cabeça, e gotículas de lágrimas saltaram de suas bochechas. Brenner tocou, com a mão direita, em seu queixo, levantando um pouco a cabeça de Azazele, conseguindo novamente enxergar seu olhar triste. Instintivamente, ele abriu um enorme sorriso.


			— Apenas me diga, há uma maneira de remediar a destruição? 


			A garota fixou o olhar no jovem. Sua memória estava esvaindo-se de sua mente, como o ar de um balão de festa furado; ela sabia que precisava focar no mais importante, que era salvar o maior número possível de vidas , independentemente dos efeitos da batalha. 


			— Há muito tempo, no lugar onde nasci... — Brenner estremeceu, tinha quase certeza que estava próximo da verdade, da qual, no fundo, ele não desejava saber. — Ganhei um colar... — continuou — Eu devia protegê-lo ou escondê-lo, não lembro ao certo o motivo pelo qual ele foi entregue a mim, mas... — Ela colocou a mão trêmula dentro da camisola que vestia e puxou o adorno que o aquariano já havia visto várias vezes, desde que se conheceram. — Acho que tem alguma relação com a minha vida passada e o que está por vir. Leve-o com você. 


			Brenner sentiu, pela primeira vez, uma enorme presença vinda da pedra vermelha do colar de Azazele. Ela o estendeu e pousou-o na mão aberta do jovem.


			— Você sabe qual a real utilidade deste colar? 


			A garota pareceu confusa, como se cavasse na mente atrás de alguma resposta para a pergunta. O problema com sua memória estava tirando parte de sua essência, logo só restaria um corpo sem consciência para operá-lo. Brenner havia tentado vários remédios, porém nenhum surtira efeito sobre esse persistente problema. Quando encontrara a garota, ela lhe dissera que a falta de memória era coisa recente e totalmente desconhecida. De imediato, não revelara seus segredos ao amigo, entretanto, conforme o passar dos dias, suas lembranças solviam na mesma proporção com que eram reveladas. 


			— Ele não pode ser destruído, e sim contido. — Ela parecia se esforçar para produzir cada palavra que dizia. — Me desculpe, eu...


			Brenner formou uma barreira com as mãos em torno das de Azazele, com o colar entre os dedos. 


			— Confio em você, e pode confiar em mim também, descobrirei o que fazer. Eu prometo! 


			A conversa foi finalizada com um beijo doce e apaziguador. Uma corrente de tranquilidade e clareza percorreu os corpos conectados. 


			O beijo acabou sendo rápido por conta do som da explosão vinda da rua, no andar superior, que atingiu seus ouvidos, fazendo com que Brenner se afastasse subitamente da jovem. No momento em que ele ia impulsionar o corpo para levantar, em estado de alerta, inesperadamente seus braços foram presos pelos de Azazele, fazendo com que seu movimento fosse totalmente bloqueado. Ela posicionou-se mais próximo do garoto e sussurrou em seu ouvido:


			— Quando o outro garoto cruzou as fronteiras da cidade, ele fez um pedido à ela e foi atendido.


			— Quem é ela?


			— A alquimista.


			— Como sabe...?


			Ouvir aquela palavra o fez lembrar de seu avô e a expedição proibida dos caçadores de memórias que ele liderava, naquele exato momento, atrás do assassino da alquimista, o que refletiu na redução brusca do exército da décima primeira colônia.


			— Eu não sei ao certo...


			Brenner, sentindo o relaxamento da contenção que a garota tinha feito, flexionou os joelhos e, enfim, se levantou. Olhou uma última vez para Azazele e assentiu, tentando passar a confiança que representava ter. Sabia que ela estava perdendo a memória, contudo seu olhar escondia mais do que sua boca revelara minutos atrás. 


			Ele correu até o lance de escadas e subiu. Pela janela, vislumbrou a destruição do lado leste da cidade. Labaredas subiam aos céus, ondas de areia tingiam o ar, deixando-o turvo. 


			Seus pais e sua irmã haviam desaparecido. Ele procurou em todos os cômodos e nada. Estava sozinho. Sentiu náuseas e retesou o próximo passo, que ia dar para a cozinha, e voltou correndo atrás da amada, ele não podia deixá-la naquele esconderijo, seja qual fosse o perigo que destruía a décima primeira colônia. 


			Azazele ainda estava onde eles haviam se visto momentos antes. Sem pensar ou debater muito a ideia, ele segurou seu pulso e a conduziu. A garota levantou e correu com ele para fora da casa dos Castelânia. 


			As pessoas passavam correndo em direção aos abrigos do outro lado da cidade; algumas gritavam, outras estavam até ensanguentadas. Brenner, como um bom soldado que era, sabia que não podia fugir da luta, mas também não podia deixar Azazele na linha de fogo. Ele precisava escondê-la, encontrar sua família e salvar Grandária.


			O casal corria entre a multidão, procurando algum lugar seguro; ela estava atordoada com tantas imagens e borrões rodopiando em seus olhos. Brenner tentou manter o foco e seguir guiando-a. Sua ideia era chegar até a fronteira oeste da cidade e deixar Azazele segura na trincheira, local que, em guerra, servia para a proteção terrestre dos guerreiros. Não estava em ótimo estado, no entanto apostava que sua integridade ainda poderia protegê-la por um tempo, até que ele conseguisse parar aquilo que ameaçava a colônia. 


			Eles já tinham atravessado quase a metade da cidade a pé, quando Azazele precisou parar para tomar fôlego. 


			— Onde estamos indo?


			O som de sua resposta foi abafado por uma explosão próxima a eles e do hotel da união, onde o futuro da colônia estava sendo preparado. 


			O primeiro pensamento de Brenner era de que talvez estivesse sendo muito egoísta por gastar o precioso tempo tentando salvar a vida de uma pessoa sobre quem não sabia ao certo de onde viera, ao invés de impedir que o caos se alastrasse e matasse mais da metade da população aquariana. Estaria tomando a escolha certa, agindo com o coração em vez de usar a razão?


			Tinha, nas mãos, aparentemente a única coisa que poderia ajudar a todos, todavia não deixaria Azazele morrer. Teimosamente, tramou um plano. 


			Ele abriu seu livro, que manteve preso em uma espécie de coldre, especialmente desenhado para portar os livros de combate dos caçadores de memória, o apoiou e o abriu em sua mão esquerda. Uma leve luz azul iluminou as páginas amareladas. 


			Agachada atrás da árvore, no quintal de algum morador, Azazele observava sem saber o que o garoto planejava. 


			Um brasão começou a flutuar, projetado das folhas do livro de Brenner. O garoto lia com tamanha rapidez que ver as páginas se movimentando era quase impossível. Por fim, ele ergueu o livro ao céu, e um círculo azul se formou no chão ao seu redor. Em seguida, a luz atravessou seu corpo e explodiu nos céus de Grandária. 


			Após uns minutos, Brenner correu até Azazele. Seu semblante de preocupação havia retornado, o suor escorria de seus cabelos castanhos.


			— Logo alguém nos encontrará. 


			Um jato de calor e areia feriu seus olhos. Ele virou o rosto, porém o estrago já havia sido causado. Ele tentou limpá-los, mas rajadas após rajadas pareciam vir de todas as direções, ameaçando cortar sua pele. Não eram só as partículas de silício que incomodavam, tinha o calor excruciante que chamuscava os pelos de seus braços expostos. 


			— Precisamos correr, seja o que for, estará aqui em breve. 


			Ele estendeu a mão, e a garota segurou com força, tomou impulso e começaram a correr mais uma vez. As ruas não eram seguras para uma fuga, com isso, seguiram pelos jardins das casas abandonadas. 


			Brenner sentiu o braço que segurava Azazele pesar, então olhou para trás. Ela o fez parar e o trouxe perto o suficiente para que seu grito fosse ouvido dentre tantas explosões ao redor.


			— Brenner. Não tenho mais tempo, preciso revelar o que eu sou. Não posso privar-lhe da verdade e da opção de repensar se realmente me quer ao seu lado.


			Brenner não estava tão surpreso quanto Azazele esperava.


			— Não há opção, quando não há outra escolha. Meu coração já se decidiu, e nada me fará mudar. Agora vamos. — Ele tentou conduzi-la novamente, mas ela não se moveu.


			— Brenner, olhe para mim. Não quero viver uma mentira.


			Uma explosão irrompeu o silêncio momentâneo a apenas alguns metros de distância do casal, que desprevenido, separou-se bruscamente, indo um para cada lado. 


			Quando Brenner recobrou a consciência, uma surdez no ouvido, agregado aos círculos que dançavam em seus olhos, o fez sentir tontura e vontade de permanecer no chão. Uma dor, como jamais havia sentido antes, se alastrou pelo seu peito, vindo de onde antes havia um braço esquerdo. Sangue jorrava, e estilhaços de um “ex-ombro” o fizeram vomitar. 


			Tentou levantar, entretanto nada funcionava como antes. Sua vida estava escorrendo de tal forma, que ele sentiu algo quente e substancial molhar sua cintura. Seu sangue formava a poça rubra ao seu redor. Logo morreria. 


			Azazele. Onde ela estava? A bile amargava sua boca. 


			A cada segundo que se passava era mais difícil, para ele, ficar consciente. O desespero o fazia olhar para os lados à procura de alguma alavanca que o trouxesse à realidade da situação. 


			Uma rajada de calor e areia o atingiu, piorando o estado no qual se encontrava. Tudo estava perdido. Ele fechou os olhos, e a realidade deu uma guinada de 180 graus. Borrões coloridos trepidavam, rodopiando em direção ao céu, formando uma cúpula ao redor de Brenner. Segundos depois, ele estava em pé, limpo e com o braço esquerdo reconstituído. Tudo era incrível. 


			A guerra tinha acabado, e ele estava em um campo com flores de três metros de altura. 


			O que ele pensou serem fadas eram mulheres parecidas com Azazele. Lindas, altas, de cabelos pretos e lisos e com olhos totalmente verdes. Eram a personificação do ser mais puro e gentil que Brenner já havia visto. 


			Ele caminhou até elas com passos pesarosos, com medo de fazer algum barulho que as afugentasse. Bolas de luz flutuavam em toda a atmosfera do lugar. 


			Ele não sabia se falecera na explosão ou se estava vivo e sonhando. Foi então que viu Azazele entre as donzelas. 


			Incrivelmente perfeita, ela usava o mesmo vestido, antes esfarrapado, de quando se conheceram no deserto próximo à fronteira, semanas atrás, porém reconstituído e deslumbrante, sobre a pele branca e o corpo torneado da garota.


			No alto, uma flor se abriu e, de dentro de seu botão, surgiu uma nova mulher nua, que logo se juntou às outras, que a aguardavam com um manto branco para encobrir seu corpo.


			Brenner continuou caminhando até a amada, que estava próxima, em uma enorme e robusta árvore de formato estranho.


			— Tinha que te contar, de uma maneira ou outra, o que eu sou de verdade — ela se apressou a falar e, antes que o garoto protestasse, continuou. — O que você vê é a sexta colônia, Virgem, criada a partir dos restos mortais da Edificadora. Nasci desta árvore às minhas costas. O último experimento criado pelos tiranos, a raça que nasceu da traição dos semelhantes. Amaldiçoadas para sempre pela morte, quando se encontra o amor.


			Eles se aproximaram um do outro. O mundo em volta parou. Só existiam os dois ali. O vento começou a soprar mais forte e mais quente. 


			— Temo que não tenhamos muito tempo, então ouça só mais um pouco. Meus poderes, diferentemente dos seus, podem alterar algumas leis que minha antepassada ditou. Criarei outro braço para que consiga enfrentar esse mal. Conhece a história dos livros do Caos, não conhece? 


			O garoto assentiu em silêncio, não queria interromper a explicação final da garota.


			— Ele está esperando a transmutação. — Ela apontou para o peito do rapaz, que agora brilhava uma luz vinda do colar em seu pescoço.


			O céu foi tingido com o tom da realidade; a fumaça e as rajadas de areia destacavam a destruição ao redor. Ele continuava em pé, e sua condição estava melhor do que antes de começar a corrida pela cidade com Azazele. 


			A garota ainda estava no mesmo lugar de segundos atrás, entretanto suas roupas e aparência estavam precárias novamente.


			— Como você... 


			A virginiana ergueu a mão, silenciando o garoto.


			— A armadilha contra a invasão de forasteiros da sua colônia é a perda de memória gradativa, você sabia, não é? Sabia que eu não pertencia a este lugar?


			Ele assentiu positivamente com a cabeça.


			— E, mesmo assim, você se arriscou.


			— O que nos separa são apenas títulos, e eu não sou um mero livro.


			— Isso foi muito gentil, aquariano!— Uma virginiana. Minha mãe surtaria! — Os dois se permitiram um último momento de descontração e sorriram.


			— Adoraria que houvesse a possibilidade de conhecê-la um dia.


			— Você ainda vai conhecê-la. — Ele encostou a mão no rosto da garota.


			— Sabe que isso não acontecerá nesta vida, não sabe? 


			— Prometo que voltarei a te encontrar e lutarei com todas as minhas forças para que possamos ficar juntos outra vez. — Lágrimas começaram a escorrer dos olhos do garoto. 


			Ela tocou na mão que acariciava seu rosto e balbuciou algumas palavras que Brenner nunca tinha ouvido antes. 


			Um círculo queimou no dedo anular da mão direita de ambos. 


			— Hoje formamos uma aliança que nunca poderá ser desfeita, nem mesmo pelos Edificadores. Ela nos ligará por todas as nossas vidas que se seguirem, renascendo uma alma junto da outra eternamente até, enfim, sermos felizes. 


			Ele enxugou as lágrimas, enquanto um homem se aproximava dos dois. 


			Brenner logo reconheceu o amigo, Hodin Glaleaust, outro caçador de memória, que, provavelmente, fora atender seu pedido de ajuda. 


			Hodin tinha o mesmo biotipo do amigo, contudo era um pouco mais alto.


			— Brenner, você está bem? Desculpe a demora. Tive que vasculhar o local até achar para qual lado você tinha ido... Como seu braço ficou assim? — questionou, espantado.


			— Tudo bem, isso não importa agora. Preciso que a leve em segurança para a trincheira, provavelmente o lugar mais seguro da cidade.


			—Não vou te deixar! — disse a voraz virginiana, que se posicionou entre os caçadores de memória.


			Sem olhar para a jovem, mantendo a voz firme, ele fingiu não escutar seu protesto e continuou dando ordens ao companheiro.


			— Leve a maior quantidade de civis para lá. Sei como parar essa coisa, só preciso de tempo. Se eu não retornar desta batalha, prometa que não deixará nada de mal acontecer a ela.


			— Eu prometo! — Ele apertou a mão do amigo e depois segurou a garota pelos braços. Em seguida, ambos desapareceram na escuridão.


			Sem olhar, Brenner sussurrou um último eu te amo ao vento e correu para o foco do calor e das tempestades de areia.


			Ele não sabia quando nem como morreria naquele dia, com ou sem braço, talvez até porque este deixaria de funcionar no instante crucial. Ele não podia ser perturbado por mais essa ideia, então focou no momento e na missão de salvar Grandária, que ainda era atacada.


			A destruição se aproximava cada vez mais. Tinha tempo só para atrair tudo para longe dos civis e Azazele.


			O colar em seu peito ardia, enquanto ele caminhava até o meio da rua. À esquerda e à direita, uma fileira de casas abandonadas em chamas acentuava a tamanha destruição que caíra sobre todos. 


			A quantidade de pessoas que passavam por ele tentando fugir do que estava atacando era assustadora. Seguiam para um suposto lugar seguro, que ficava no pavilhão, próximo ao lago do esquecimento.


			Enquanto olhava para longe da rua que se estendia até um cruzamento, ele abriu seu livro e começou a se preparar para a batalha. Usou o máximo de poder e invocou uma muralha de vidro de dez metros de altura, dividindo quase toda a cidade em dois blocos, ficando entre ela e o que se aproximava. Foi o suficiente para a população conseguir tempo para a fuga. Sua magia de vidro era uma das mais depreciadas entre muitos, mas ele sabia o que fazia. 


			Mantendo a muralha, ainda conseguiu criar, no chão, uma armadilha, na qual quem a tocasse seria retalhado pelo vidro. Então sua sanidade fora totalmente arrasada, quando o suposto exército alcançou sua rua protegida, revelando ser apenas um monstro. 


			O espanto logo se tornou terror, quando Brenner focou o ser de quase oito metros de altura e percebeu que ele não era um monstro qualquer que vivia nos desertos ao redor da colônia, e sim uma Fera galáctica, Nefhlion, o dragão do vazio. O mito da criação diz que o mundo foi criado a partir da colisão entre as supremas entidades cósmicas, Caos e Ordem. Logo depois, um corpo celeste atingiu a soberana, espalhando partículas pelo espaço e dando origem aos Edificadores, essa, por sua vez, decidiu amá-los e passou a dedicar seu tempo a eles. No entanto Caos, sentindo-se novamente sozinho, tramou contra o universo e a retalhou em quatro pedaços grandes, que renasceram nas formas de feras incontroláveis e poderosas. Temendo o fim causado pelo seu ato irreparável, o soberano usou tudo o que lhe restava para separar os monstros nos quatro cantos da galáxia, se autodestruindo no combate, dividindo-se em 13 pedaços, que caíram sobre o solo da Planície Cardeal em forma de cristais.


			Um rugido e uma rajada de silício se chocaram com ele; sua muralha de vidro rangeu, enquanto a enorme trinca subia de sua base até o topo, desenhando uma árvore com muitos galhos em sua superfície.


			Brenner percebeu que sua magia de vidro não surtiria nenhuma vantagem sobre a fera, que era feita totalmente desse elemento. 


			Não era possível enxergar olhos em seu rosto afiado como lança, apenas trincas e fendas. Seus dentes eram enormes cacos de vidro disformes, e suas asas estavam contraídas, ele as usava para apoiar-se no chão e andar de quatro. Brenner viu seu corpo ameaçador se aproximar, destruindo mais ainda as casas ao redor, com sua cauda balançando ameaçadoramente para todos os lados.


			As esperanças da armadilha também ruíram, quando o vidro lançado no dragão acabou ricocheteando a cada passo que ele dava até o aquariano.


			O garoto repassou tudo que sabia sobre os livros do Caos na mente e buscou alguma forma de conectá-los à pedra em seu pescoço. 


			Será que aquele colar continha uma...?


			O aquariano se lembrou de um momento de sua infância no qual ele conversava com sua mãe sobre o passado dos livros da família. Não haviam muitos, pois a forma de magia utilizando livros era recente e estava na fase de teste. 


			Na estante de recordações, ele via o próprio reflexo no vidro liso que protegia três livros gastos. Eram de seus avós paternos, e o terceiro, de sua avó materna, Suzelly, uma das primeiras artesãs já conhecidas da colônia; seu livro era negro e com detalhes azuis turquesa. Ele ia de um lado para o outro, inquieto, tentando observar mais detalhes sobre o que parecia ter uma belíssima e enigmática capa, sem encostar no vidro que os separavam, até que sua mãe tocou em seu ombro.


			— O que te aflige, Bren? — perguntou. Sua voz provocou alegria no garoto, pois era a brecha que ele queria.


			— Mãe, me conta mais sobre essa magia com livros?!


			A mãe fez uma careta e, depois de parecer articular as palavras com as quais ia informar o filho, disse:


			— Pense que nossa magia é como a água de um rio, ela flui sem controle e, nos momentos em que mais necessitamos, corre-se o risco de ela acabar, entende?


			O filho fez que sim com a cabeça.


			— Esse raciocínio nos leva a pensar que nossa segurança tem um problema, não? Então nossos diplomatas desenvolveram algo que mantém nossa “água” segura e sempre conosco, em um lugar que podemos carregar por onde formos, os livros. Pense neles como um aquário que deixaria nosso poder todo guardado e à nossa disposição, ok?


			— Mas, mãe...


			— Sim?


			— E se nossos livros forem destruídos? Nosso poder sumiria?


			A mãe fez uma pausa, passou a mão em um enorme cacho de cabelo e respondeu:


			— Essa você vai ter que descobrir sozinho, meu querido. Eu acho que, mesmo passando nosso poder para o livro assim que o recebemos, ele continua ancorado em nossos corações. 


			— E se o contrário acontece, mãe?


			Ela olhou mais uma vez para os livros na estante. 


			— O poder acumulado pelo usuário em uma vida inteira ficaria guardado entre as páginas mofadas. Uma lembrança viva de nossos entes queridos.


			— Mamãe, só mais uma coisa!


			— A última.


			A mãe parecia exausta.


			— Como a vovó morreu? O que ela fazia?


			— Bren, não era a última? — A mãe sorriu. — Ela era uma artista renomada, e sua magia de modelação era incrível. Vários diplomatas encomendavam esculturas com ela, até que um dia... Um forasteiro lhe enviou três joias do mal.


			— Um forasteiro? Do mal?


			— Sim, do mal. Sua avó fez questão de manter esse cliente em segredo até do vovô Arten. Ela trabalhou vários dias em algo que transparecesse a essência de nossa colônia, transformando-as em livros. Só os vi uma única vez, eram negros como o dela, só que frios e com uma energia pesada. Logo depois do término, eu a encontrei em sua cama já sem vida, e uma energia maligna estava presente nela. Eu tinha exatamente a sua idade quando a perdi. 


			Vovó...


			Brenner foi jogado de seu devaneio direto contra a muralha de vidro. O sangue foi expelido de sua boca.


			Ele caiu no chão e, então, a compreensão de seu destino surgiu, junto de seus companheiros caçadores de memória.


			— Brenner, você está bem?


			Maldrey, a única mulher que conseguira status suficientes para se tornar uma caçadora, o levantou pelo braço.


			Ele olhou ao redor, e seus companheiros não estavam em condições melhores; sangravam e tinham queimaduras expostas nas peles nuas.


			No decorrer do ataque, eles vinham lutando com a fera para salvar a população, enquanto Brenner tentava salvar sua amada, isso o deixou constrangido.


			— Me desculpem! 


			Foi Maldrey quem respondeu.


			— Ei, todos travamos as batalhas que escolhemos e lutamos pelo destino que desejamos. 


			Com o movimento da fera a menos de 30 metros, os caçadores deixaram o momento de desculpas de lado e ficaram em formação defensiva. Dez foram para a linha de frente e uniram suas magias para criar mais uma muralha, igual a de Brenner, porém mais forte e segura.


			— O mantenham longe por cinco minutos! Sei como impedi-lo! — gritou o aquariano a seus companheiros. 


			— Vamos fazer mais uma barreira, Brenner, corra para trás de sua muralha, assim terá três níveis de proteção para ele vencer até chegar a você.


			Brenner caminhou pesarosamente até uma fenda em sua própria muralha e ampliou com magia para que atravessasse e, depois, a fechou em suas costas. Pela camada de vidro que o separava de seus amigos, ele viu mais um muro crescer com o poder de mais sete caçadores, quase sem energia para continuar. 


			Ele não podia falhar nem demorar, senão seus amigos e Azazele morreriam.


			Puxou o colar de dentro da camisa e o expôs à atmosfera agressiva de silício. Olhou para seu livro e, em silêncio, o abriu, posicionou as mãos uma em cada lado, deixando as páginas abertas para baixo e, com força, rasgou-o na metade. Uma explosão fez o ar esfriar e tornar-se respirável novamente. Em seguida, a muralha de vidro se recompôs e enrijeceu mais ainda.


			Brenner segurava agora uma esfera de luz azul nas mãos. Ele sangrava ainda mais, e sua pele começava a se desfazer. Não tinha mais como voltar atrás no que havia começado. 


			Ele fechou os olhos e disse:


			— Mãe, realmente... Minha real magia não me deixou...


			A corrente do colar de Azazele se quebrou e a pedra foi tragada pela enorme esfera de poder que se tingiu de vermelho e preto, instantaneamente. 


			Brenner sentiu que chamou a atenção da fera, porque, segundos depois, ouviu o desfazer da primeira proteção que os separavam. A morte de seus companheiros o assombrou por um momento, contudo ele não podia perder o foco.


			— Então isso é realmente uma pedra do Caos, o mal que tirou a vida da alquimista.


			Seus olhos arderam em brasas, e ele piscou, tentando recuperar a consciência. Brenner agora compreendia a origem daquela pedra e os poderes que ela continha, só precisava concluir um ritual que exigia um poder que, há muito, estava adormecido em seu sangue. 


			— Querida avó, me dê o poder que preciso para concluir esta missão!


			Outra explosão lançou estilhaços de pedras e pessoas destroçadas contra a parede transparente que ele criara.


			— Não! — Lágrimas escorreram de seus olhos. 


			O corpo de Maldrey sem vida sobre escombros levou-o até Azazele. 


			— Não sei se você pode me ouvir, mas preciso dizer que espero que mantenha sua promessa, me reencontre um dia. Estou pronto para morrer.


			Quando as garras do monstruoso dragão cortaram o vidro igual à pele de seus companheiros, Brenner já havia terminado sua transmutação. O que antes era um colar, agora era um livro negro com detalhes em rubro.


			Ele o abriu, e suas páginas recém-criadas geraram um vórtice vermelho, que impediu que ele fosse destroçado pelo golpe fatal da fera.


			Sua mão pesou, e seus músculos se contraíram para manter o livro aberto. A luz vermelha começou a puxar o dragão para dentro de suas folhas, ele rugia e tentava lutar contra, porém a força de sucção era como a de um buraco negro no espaço, o que era demais até para ele. Trincas apareceram em todo seu corpo, e seus membros se desfizeram em cacos de vidro e, em uma espiral, sumiram dentro do vórtice. 


			Brenner, com seu corpo todo sem força, caiu no chão e apagou.


			Quando acordou, Azazele estava ao seu lado. Ele continuava no mesmo lugar onde havia batalhado com a fera. Ao seu redor, uma enorme cratera se formara. Quilos de terra estavam espalhados no chão e, após tomar uma golfada de ar, percebeu que este estava puro e que todo silício havia se precipitado com o sumiço do monstro.


			— Pensei que... que... tinha te perdido... Não consegui sentir sua alma.


			Azazele soluçava descomunalmente.


			— Por quanto tempo eu...?


			— Cinco horas.


			O braço que ela tinha reconstituído de Brenner havia sumido, seu ferimento no ombro havia cicatrizado, e a pele do garoto apresentava rachaduras como se ele mesmo fosse feito de vidro, e o livro negro agora era azul e tinha uma cabeça de dragão na capa.


			— Ele está aqui. Eu sinto — disse o garoto à virginiana.


			Ela colocou a mão sobre a dele e disse:


			— Você completou seu destino. 


			— Isso não seria possível sem a sua ajuda. 


			Antes que ela pudesse responder, ele a beijou.


			Aos poucos, o som de passos e conversas iam voltando à cidade. Apoiado em Azazele, Brenner caminhou para longe da rua, em busca de um local isolado. 


			Esconder o livro agora era o principal para o casal, pois só os dois sabiam o que ele continha de verdade e, com isso, queriam assegurar que Nefhlion nunca se libertasse.


			Caminhando entre destroços, rumaram para o lago do esquecimento, sua água era utilizada em prisioneiros. Diziam que só o ato de aspirar o ar próximo à sua margem já provocava esquecimentos. Lançar o livro no fundo do lago garantiria que, se alguém tentasse encontrá-lo, provavelmente seu foco se perderia e morreria afogado, sem saber como nadar, antes de alcançá-lo.


			Os dois passavam por pessoas feridas e assustadas, muitos nem sabiam que a paz era graças a eles. 


			Então um garoto irrompeu a calmaria e parou em frente ao casal.


			— Tem que ajudar meu irmão! Por favor!


			Um menino de doze anos de idade estava com as mãos estendidas, desesperado e todo machucado.


			— Você é um caçador de memória, não é?


			— Talvez o último. — Brenner olhou para Azazele, que reprovou totalmente o comentário.


			— Você não pode ir. 


			Brenner olhou para o garoto. 


			— Não posso partir sem ajudá-lo. Conte-me o que houve com seu irmão.


			— Minha casa desmoronou em cima dele com o tremor.


			— Que tremor? — perguntou Azazele.


			— Vocês não sentiram?


			O casal trocou olhares desconfiados.


			— Se algo a mais entrou na colônia, não podemos deixar que fique aqui e mate mais pessoas.


			Brenner se adiantou, e Azazele segurou em sua mão.


			— Dessa vez, juntos!


			E os dois seguiram o garoto até os escombros de sua casa.


			Uma árvore havia dividido a casa em duas partes, e gemidos direcionavam o trio até o local onde o irmão do menino estava preso. Brenner se lembrou de que já esteve ali anteriormente. Era a casa da família Wenkbolt.


			— Gerryan! Estamos aqui!


			Brenner avistou metade do corpo ensanguentado do garoto se esforçando para dar sinais de vida sob alguns escombros.


			— Azazele, me ajude aqui, por favor.


			Azazele utilizou o que restava de seu poder e invocou grandes raízes embaixo das pedras que cobriam Gerryan, enquanto Brenner o puxou com seu único braço. 


			Despreparados, eles não notaram o ser que se aproximava, e o golpe foi certeiro. O último caçador de memórias foi perfurado no peito pelo que parecia um enorme ferrão, que, ao se contrair, deixou um enorme buraco em seu corpo. Este caiu de joelhos, enquanto as crianças corriam para longe, e Azazele gritava.


			O errante surgiu das sombras, tinha uns três metros e possuía uma força estrondosa. Tinha seis patas afiadas, um longo corpo, que chegava a um peito triangular, com dois braços extensos e com pinças ameaçadoras onde deveriam ser as mãos. Em suas costas, batiam enormes asas; sua cauda era comprida e terminava no ferrão, que feriu brutalmente Brenner. 


			Quando o errante começou a correr em direção ao aquariano, Azazele se pôs entre eles e recebeu todo o ataque. Ela caiu sem vida ao lado do corpo de seu amado, que, com muito esforço, se colocou em pé uma última vez. 


			Foi tudo tão rápido que ele não conseguiu processar aquela perda. Um fulgor tomou conta de seu ser, e ele abriu o livro, uma luz azul e outra vermelha, dançaram ao seu redor. Moléculas de silício vindas do livro se uniram ao seu corpo, revestindo todo seu lado esquerdo superior e criando um braço de cacos com a cabeça ameaçadora do dragão de vidro, em vez de uma mão. 


			As enormes asas de Nefhlion também surgiram em suas costas, e ele percebeu, enquanto todo esse poder fluía pelas suas veias, que acabaria sendo dominado, se não fizesse algo. Então decidiu lutar e queimar até a última centelha de sua vida, antes que o dragão fugisse completamente de sua prisão.
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